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Resumo

Termos para indexação: 

Este trabalho avaliou o uso do óleo de alfavaca-cravo (Ocimum gratissimum) no 
controle de monogenoides, parasito de brânquias de tambaqui (Colossoma 
macropomum). Peixes naturalmente parasitados foram submetidos a banhos 
terapêuticos com diferentes concentrações de óleo de alfavaca (0 mg/L, 5 mg/L, 10 mg/L 
e 15 mg/L) durante 15 minutos de exposição ao produto. Após os banhos terapêuticos, 
os animais foram colocados em caixas d'água de fibra de vidro com capacidade para 150 
L, sem o produto, para que os parasitos mortos se desprendessem. Uma semana após os 
banhos, 15 peixes de cada tratamento foram sacrificados para retirada das brânquias, 
que foram fixadas em formol (5%) para contagem de monogenoides. O mesmo procedi-
mento foi repetido após 14 dias do banho. Uma semana após a exposição, a intensidade 
de parasitos teve redução significativa somente nos grupos tratados com 10 mg de óleo 
de alfavaca/L, apresentando eficácia de 93,75%. Durante exposição às concentrações 
de 10 mg/L e 15 mg/L, os animais se apresentaram anestesiados, retornando à condição 
normal logo após a colocação em água sem o produto. Assim, é possível concluir que o 
tambaqui é tolerante a banhos terapêuticos com óleo de alfavaca, que pode ser utilizado 
como produto alternativo eficaz no controle de monogenoides. No entanto, mais estudos 
são necessários para avaliar as respostas fisiológicas dos peixes.

piscicultura, produtos naturais, parasita, peixes, brânquias.

Potencial do Óleo Essencial de Alfavaca-Cravo (Ocimum 
gratissimum) no Controle de Monogenoides em Tambaqui 

1(Colossoma macropomum)

William Sandro da Cunha Miranda
Cheila de Lima Boijink
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Introdução

A intensificação de organismos 
aquáticos nos sistemas de produção tem 
revelado obstáculos que afetam direta-
mente a produtividade e o crescimento da 
atividade, estando à área de Sanidade 
como um dos principais entraves e que 
proporciona a base para o estudo e desen-
volvimento de novas tecnologias. Altas 
densidades, manejo inadequado, defici-
ências nutricionais e variações nas carac-
terísticas físico-químicas das condições 
ambientais adequadas e baixa resistência 
do organismo cultivado são propícios à 
proliferação de patógenos, muitas vezes 
oportunistas, culminando com mortali-
dades, perdas econômicas com conse-
quências na produtividade (MARTINS et 
al., 2001).

No Amazonas, as espécies mais cul-
tivadas e que apresentam maior interesse 
econômico para a piscicultura são o tam-
baqui (C. macropomum), a matrinxã 
(Brycon amazonicus) e o pirarucu 
(Arapaima gigas). Entretanto, o tambaqui 
tem sido o carro-chefe, representando 
mais de 90% da produção de 7 mil t/ano 
(BERNARDINO, 2006), por melhor se 
enquadrar nas características necessárias 
para aceitação no mercado amazonense e 
por apresentar maior disponibilidade de 
alevinos aos piscicultores. A produção 
nacional de tambaqui está na faixa das 20 
mil t/ano, representando 12,2% dos 
peixes cultivados no País (CRESCÊNCIO, 
2005). Atualmente uma das questões 
que mais preocupam os técnicos e produ-
tores rurais no Amazonas é a ocorrência 
de doenças. Muitas enfermidades reque-
rem práticas de manejo preventivas. 
Porém nem sempre são tomados esses 
cuidados, o que pode representar sério 
risco econômico aos produtores rurais, 
pois os prejuízos causados pelas doenças 
em peixes podem atingir níveis irreversí-
veis.

William Sandro da Cunha Miranda et al.

Entre as doenças parasitárias, as 
mais comumente relatadas para o tamba-
qui são causadas por monogenoides, 
acantocéfalos, Myxobolus sp., copé-
podos, braquiúros e fungos (MALTA et 
al., 2001). Criações de tambaqui em 
tanques-rede têm mostrado maior 
intensidade parasitária dos monoge-
noides, sendo eles o grupo que causa 
maior severidade em termos de doenças 
em peixes (VARELLA et al., 2003).

Os monogenoides caracterizam-se, 
principalmente, pela presença de um 
aparelho de fixação localizado geralmente 
na parte posterior do corpo, o haptor. 
Essa estrutura é formada por uma série de 
ganchos, barras e âncoras, que são 
introduzidos nas brânquias dos peixes 
para fixação. Provoca uma série de 
reações, podendo culminar em hiperse-
creção de muco, o que poderia levar os 
animais à morte por asfixia ou provocar 
lesões que facilitam a penetração de 
agentes secundários – fungos e bactérias 
(THATCHER e NETO, 1994).

Tratamento via banhos com vários 
químicos terapêuticos e inseticidas tem 
sido conduzido com diversas espécies de 
peixes, utilizando-se paration metílico, 
mebendazol, formalina, permanganato de 
potássio, cloreto de sódio, ácido acético e 
peróxido de hidrogênio (KABATA, 1985; 
THATCHER, 1991; PAVANELLI et al., 
2002; ARAÚJO, 2005). Alguns dos 
produtos usualmente aplicados são 
tóxicos aos peixes e ao meio ambiente. 

Atualmente pesquisadores têm 
sugerido produtos orgânicos como 
alternativa de tratamento na agrope-
cuária. A "sabedoria popular", muitas 
vezes, tem indicado que determinadas 
plantas podem ser utilizadas na fitote-
rapia. Várias pesquisas têm realmente 
atestado a ação dessas plantas, que ao
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mesmo tempo demonstram reações 
tóxicas no organismo hospedeiro. A 
relação entre ação da planta, dosificação 
com ação significativa e efeito tóxico 
deve ser muito bem investigada, para que 
os conhecimentos adquiridos possam ser 
passados de maneira clara no momento 
da utilização prática do fitoterápico 
(CHAGAS, 2004).

 o eugenol 

avaliar o uso do 
óleo de alfavaca (Ocimum gratissimum) 
no controle de monogenoides, parasito 

A a l favaca-cravo (Ocimum 
gratissimum) pode ser promissora, pois 
apresenta em sua composição. 
Utilizado como anestésico, é rapidamente 
metabolizado e excretado (WAGNER et 
al. 2002; PESSOA et al., 2002), também 
é utilizado como antimicótico e anti-
helmíntico, além de apresentar proprieda-
des antibactericidas (KARAPMAR e 
AKTUG 1987; PESSOA et al., 2002; 
HUSSAIN et al., 2000), sendo que para 
peixes, até o momento, só foi testado 
como anestésico.

Os produtos alternativos no con-
trole de parasitas podem ser amplamente 
utilizados e proporcionarão a redução de 
resíduos nos produtos animais comercia-
lizados e no meio ambiente, que são mo-
tivo de preocupação para sociedade. Essa 
alternativa pode contribuir com informa-
ções para o desenvolvimento da piscicul-
tura de forma sustentável.

Portanto, para que a atividade 
aquícola possa ser competitiva e susten-
tável, é necessário que os problemas rela-
cionados à ocorrência de doenças parasi-
tárias sejam resolvidos, principalmente 
para peixes de alto valor econômico, 
como o  tambaqu i  (Co lossoma 
macropomum), que é a espécie mais 
cultivada na região Norte do Brasil 
(IBAMA, 2006). Sendo assim, o objetivo 
do presente trabalho foi 

das brânquias de tambaqui (Colossoma 
macropomum).

 

. 

Ao longo do experimento, os peixes foram 
observados para detecção de eventuais 
alterações de comportamento ou surgi-
mento de lesões externas. O óleo essen-
cial foi obtido de matrizes de 1,5 anos de 
idade, cultivadas no setor de Plantas 
Medicinais da Embrapa Amazônia

Material e Métodos

Juvenis de tambaqui (peso médio 
16,3g ± 3,9) adquiridos na Estação de 
Balbina, localizada no Município de 
Presidente Figueiredo, AM, foram trazidos 
para o Setor de Piscicultura da Embrapa 
Amazônia Ocidental para adaptação até o 
início do experimento, aproximadamente 
45 dias. Os animais foram alimentados 
até saciedade aparente, com ração 
comercial extrusada com 34% de PB. 
Antes do experimento, a alimentação foi 
suspensa por 24 horas Foram retiradas 
às brânquias de 15 peixes para verificar a 
presença de monogenoides antes do início 
do experimento.

Para os banhos terapêuticos, os 
animais foram colocados em caixas de 
150 L com aeração constante, 50 animais 
por tratamento, com 3 repetições.

Os parâmetros físico-químicos das 
unidades experimentais foram avaliados 
antes da preparação dos tratamentos e 
durante 15 minutos de exposição ao óleo 
de alfavaca e ao final de 7 e 14 dias após 
banhos. Os valores de pH foram obtidos 
com auxílio de um pHmetro da marca YSI 
Enviromental (Modelo 100), as medidas 
de temperatura e oxigênio dissolvido 
foram realizadas com eletrodo de um 
monitor YSI 550-A. As concentrações de 
alcalinidade e dureza foram determinadas 
pelo método de titulação das amostras, e 
a amônia total, pelo método de endofenol. 

William Sandro da Cunha Miranda et al.
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Ocidental. Utilizou-se aparelho tipo 
Clevenger para extração do óleo. O teor 
de eugenol no óleo foi de 89,0%, 
determinado por cromatografia gasosa.

De posse dos resultados, foram 
estabelecidos o índice de intensidade 
média de parasitos (nº total de parasitos / 
n° de peixes) e a prevalência (n° de hos-
pedeiros infectados / n° total de peixes x 
100), segundo recomendações de Bush 
et al. (1997). O percentual de eficácia foi 
determinado pelo n° de parasitos do gru-
po inicial menos o n° de parasitos após o 
tratamento, dividido pelo n° de parasitos 
do grupo inicial x 100 (MARTINS et al., 
2001).

Após 7 e 14 dias dos banhos 
terapêuticos, 15 animais foram 
capturados e sacrificados por perfuração 
da fontanela craniana, as brânquias 
foram removidas e fixadas em formol 
(5%) para contagem de monogenoides 
em cada arco branquial com auxílio de 
microscópio estereoscópico.

Os resultados foram submetidos à 
Anova, e as médias foram comparadas 
pelo teste de Dunnet, comparando o 
grupo controle com os tratados, e teste t 
para comparar o número de parasitos logo 
após o tratamento e 7 dias depois. O 
programa estatístico para processamento 
dos dados foi o Statistica 6.0.

Os parâmetros de qualidade da 
água, antes e no final no período 
experimental onde foram estocados os 
juvenis após os banhos terapêuticos, 
permaneceram adequados ao equilíbrio 
orgânico dos peixes (Tabela 1).

Os resultados demonstram que não 
houve alterações durante o período 
experimental, permanecendo dentro dos 
pad rões  adequados  (S IPAÚBA-
TAVARES, 1995), comprovando a não 
interferência nos resultados observados. 

Resultados e Discussão

Tabela 1. Média dos parâmetros de qualidade da água antes e após banhos terapêuticos com 
eugenol para tambaqui.

Inicial
Durante banhos
7 dias após
14 dias após

27,3
27,2
25,7
25,6

Temp.
(°C)

4,7
4,6
5,5
5,5

pH

7,0
6,8
4,7
4,6

Oxigênio
(mg/L)

5,8
7,5
6,6
8,2

Dureza
(mg CaCO /L)3

9,3
12,5
12,3
10,3

Alcalinidade
(mg CaCO /L)3

1,4
1,3
1,1
1,0

Amônia 
(mg/L)

William Sandro da Cunha Miranda et al.

Quanto ao comportamento dos 
tambaquis, estes ficaram anestesiados 
durante o banho com óleo de alfavaca e 
retornaram à condição normal logo após a 
colocação nas caixas com água sem o 
produto. Esse comportamento provavel-
mente foi em função do eugenol, que vem 
sendo utilizado como anestésico na 
aquicultura, pois é rapidamente 

metabolizado e excretado (INOUE, et al., 
2005; ROUBACH, et al., 2005; DERIGGI, 
et al., 2006).

A prevalência de monogenoides 
nos juvenis de tambaqui, antes e durante 
o período experimental, foi de 100%, 
pois os peixes estavam naturalmente 
parasitados. 
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Figura 1. Intensidade de monogenoides de brânquias coletados 7 e 14 dias após a exposição de juvenis de 
tambaqui submetidos a banhos terapêuticos e diferentes concentrações de óleo de alfavaca.

Esses dados corroboram o obser-
vado por Miranda et al. (2009), ao traba-
lharem com diferentes concentrações de 
eugenol. No entanto, as concentrações 
de eugenol utilizadas pelos pesquisadores 
demonstraram 81% de eficácia como 
anti-helmíntico. Outros anti-helmínticos, 
como albendazol e praziquantel, demons-
traram aumento considerável no número 
de parasitos após o tratamento (ONAKA 
et al., 2003). Aumento esse atribuído ao 
estresse, ou seja às alterações fisiológi-
cas causadas pelo tratamento. Qualquer 
que seja a origem do estresse ocorrem 
alterações do equilíbrio orgânico que 
colocam a saúde em risco (WEDEMEYER, 
1997), pois a elevação dos níveis plasmá-
ticos de cortisol deprime os mecanismos 
de defesa dos peixes (PICKERING e 

POTTINGER, 1985; MAULE et al., 1989), 
resultando em aumento da suscetibilidade 
às doenças (BARTON & IWAMA, 1991).

Martins et al. (2001) também 
observaram que banhos com mebendazol 
apresentam eficácia significativa no pacu 
(Piaractus mesopotamicus), porém foram 
observadas alterações no número de linfó-
citos e trombócitos após o tratamento.

O Brasil tem um enorme potencial 
com relação a plantas medicinais, uma 
vez que as plantas da região amazônica 
são ricas em propriedades terapêuticas. 
Sendo assim, é o momento de estudar, 
valorizar e validar a nossa rica e vasta flora 
(ROEDER, 1988). Dessa forma, o uso de 
produtos extraídos de plantas amazônicas

William Sandro da Cunha Miranda et al.

O banho terapêutico com óleo de 
alfavaca (Figura 1) que apresentou 
maior eficácia no controle de monoge-
noides foi o de concentrações 10 mg/L e 
15 mg/L. Essas concentrações resulta-
ram em redução significativa de aproxi-

madamente 93,75% e 100% no número 
de parasitas, respectivamente, em rela-
ção ao grupo controle, sem óleo de alfa-
vaca. Nos banhos com 5 mg/L de óleo de 
alfavaca, não houve diferença em 
relação ao grupo controle.
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despertam uma visão nova na prevenção 
e no tratamento de enfermidades em 
peixes, pois oferecem alternativa para 
aproveitamento dos produtos da floresta 
de maneira econômica e, se bem explo-
rada, sustentável. Sendo assim, outras 
investigações serão realizadas para 
viabilizar a utilização do óleo de alfavaca 
como anti-helmíntico na aquicultura.
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